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O sofrimento emocional na adolescência assume 
freqüentemente o uso abusivo de álcool e drogas 
como manifestações sintomáticas, demandando a-
tenção psicológica clínica. A partir de uma perspecti-
va teórica que reconhece a importância do ambiente 
humano na configuração dos diferentes quadros psi-
copatológicos, o conhecimento de imaginários coleti-
vos, concebidos como mundos transicionais e cultu-
rais, torna-se fundamental na realização de interven-
ções de caráter psicoterapêutico ou psicoprofilático. 
Na presente investigação, solicitamos a estudantes, 
que abordamos em situação de sala de aula, em es-
colas particulares e públicas, que desenhassem, in-
dividualmente, “um adolescente nos dias de hoje” 
para, a seguir, escreverem uma história sobre a figu-
ra desenhada no verso da folha, conforme o Proce-
dimento Desenhos-Estórias com Tema. De um total 
total de cento e noventa e sete desenhos, encontra-
mos sessenta e cinco que traziam a temática do uso 
de álcool e drogas como conteúdo manifesto. Exa-
minando-os à luz do método psicanalítico, percebe-
mos não apenas a existência de preocupação com a 
questão em pauta, em uma parcela significativa de 
adolescentes, como também captamos um substrato 
afetivo-emocional de cunho especificamente para-
nóide, o que indica certa dificuldade no lidar de modo 
integrado com ansiedades ligadas ao adolescer no 
mundo contemporâneo.  
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O USO DE ÁLCOOL E DROGAS POR 
JOVENS 

Pesquisadores e clínicos dedicados ao estudo 
da vivência emocional do adolescente do mundo 
contemporâneo consideram que o processo de ado-
lescer, que deve ser concebido como fenômeno psi-
cossocial, tornou-se mais conturbado, nas últimas 
décadas, sob a vigência do que tem sido designada 
como uma “vida líquida”, que se constitui basicamen-
te a partir do consumo, da aceleração, tecnológica e 
cultural, e da emergência de configurações que ten-
dem a fragilizar os laços humanos (Baumann, 2007).  

Nem sempre o sofrimento do adolescente é 
sintomático e aparente. Mesmo assim, um quadro 
geral bastante preocupante vem à luz quando certas 
questões, como a do uso abusivo de álcool e drogas, 
é estudada. Um interessante panorama se descorti-
na quando consultamos a literatura especializada, 
apontando para o fato de que comportamentos aditi-
vos em adolescentes inscrevem-se atualmente como 
problemática de saúde pública em todo o mundo.  
(Soldera, Dalgalarrondo, Correa Filho & Silva, 2004; 
Guimarães, Godinho, Cruz, Kappann & Tosta, 2004; 
Chaves & Andrade, 2005; Raupp & Costa, 2006).  

Cumpre, entretanto, notar que tal atenção não 
deve se restringir a ações curativas, pois a situação, 
pela sua natureza e magnitude, demanda a adoção 
de medidas psicoprofiláticas, que exigem que o clíni-
co se desloque desde o consultório particular para a 
instituição e a comunidade (Bleger, 2004), para en-
trar em contato direto com indivíduos e grupos no 
ambiente social em que vivem concretamente.  

Afinadas com tal perspectiva, temos desenvol-
vido, em nosso Grupo de Pesquisa “Atenção psico-
lógica clínica em instituições: prevenção e interven-



Anais do XIII Encontro de Iniciação Científica da PUC-Campinas - 21 e 22 de outubro de 2008 

ISSN 1982-0178 

 

 

ção”, investigações voltadas ao imaginário coletivo 
de diversos grupos sociais sobre variadas questões 
humanas, que estão na base de sofrimento emocio-
nal e de exclusão social, visando captar as regras 
lógico-emocionais que sustentam determinadas con-
dutas humanas, a fim de produzir conhecimento que 
seja clinicamente útil. Neste estudo, voltamos o olhar 
para o adolescente contemporâneo e objetivamos 
investigar o imaginário coletivo do jovem em relação 
ao uso de álcool e drogas na adolescência, adotando 
estratégia metodológica cuidadosa no sentido de 
evitar que a preocupação dos pesquisadores com a 
problemática em pauta contaminasse a expressão 
subjetiva dos adolescentes. Deste modo, não men-
cionamos o uso abusivo de álcool e drogas como 
instrução, preferindo solicitar desenhos-estórias de 
“adolescentes nos dias de hoje”.  
 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 
O interesse na pesquisa de imaginários coleti-

vos, concebidos blegerianamente como condutas 
simbólicas de subjetividades grupais, motivou o de-
senvolvimento de estratégias metodológicas que es-
tudamos há cerca de duas décadas, a qual tivemos 
oportunidade de expor, com grande detalhe, em tese 
de livre docência defendida na Universidade de São 
Paulo (Aiello-Vaisberg, 1999). Aspecto essencial 
desta abordagem é o uso de procedimentos dialógi-
cos que facilitam a emergência de comunicações 
emocionais sob forma transicional, em entrevistas 
individuais ou coletivas. Vale, entretanto, salientar 
que, em ambos os tipos de entrevistas, temos como 
objetivo a produção de conhecimento sobre pessoa-
lidades coletivas1, e não a focalização da singulari-
dade individual de cada participante.   

O uso do recurso dialógico segue delineamen-
to que toma o chamado Jogo do Rabisco (Winnicott, 
1968) como paradigma.Em suas consultas terapêuti-
cas, visando facilitar a comunicação emocional de 
seu paciente, Winnicott (1970) lançava mão de um 
brincar especial, através do qual realizava um dese-
nho, em co-autoria com seu paciente, a partir de ra-
biscos, em campo transferencial propício à emergên-
cia de comunicações emocionais significativas Nesta 
linha, pensamos o uso de procedimentos apresenta-
tivo-expressivos, de caráter dialógico, como verda-
deiros rabiscos que cumprem a função daqueles nas 
                                                                    
1 Chamamos a atenção para o fato de que, em trabalhos anterio-

res voltados ao imaginário coletivo de grupos sociais diversos, 
denominávamos este enquadre como “consulta terapêutica cole-
tiva”. Decidimos adotar a terminologia “entrevista individu-
al/grupal para abordagem da pessoalidade coletiva” porque to-
mamos a iniciativa de propor o encontro a pessoas que não nos 
apontaram nenhuma queixa ou demanda clínica.  

consultas terapêuticas originais. Nossa experiência 
de pesquisa tem evidenciado que muitos diferentes 
tipos de recursos facilitadores do diálogo podem ser 
utilizados proveitosamente. Entretanto, temos privile-
giado o uso do Procedimento Desenhos-Estórias 
com Tema, desenvolvido por Aiello-Vaisberg (1999) 
a partir do Procedimento Desenhos-Estórias de Trin-
ca (1972)2, através do qual o participante é convida-
do a realizar um desenho e inventar uma história, 
sobre um tema qualquer, definido a partir dos inte-
resses de investigação do pesquisador.  

Dessa maneira, contatamos dez escolas do in-
terior do Estado de São Paulo, das quais cinco eram 
públicas e cinco privadas3. Em cada uma destas ins-
tituições escolares, selecionamos, aleatoriamente, 
uma sala de aula de oitava série a terceiro colegial, e 
solicitamos, à classe de estudantes, que fizessem, 
individualmente, um desenho-estória sobre um “ado-
lescente nos dias de hoje”4. Obtivemos, deste modo, 
um total de cento e noventa e sete desenhos-
estórias, sendo cento e vinte e seis oriundos de insti-
tuições públicas. 

Posteriormente às entrevistas, selecionamos, 
dentre o material clínico, os desenhos-estórias em 
que apareciam referências explícitas ao uso de álco-
ol e drogas, dado o nosso objetivo de investigação. 
Em seguida, os sessenta e cinco desenhos-estórias 
foram apresentados ao grupo de pesquisadores den-
tro do qual este estudo foi desenvolvido, estratégia 
metodológica que tem se revelado eficaz em nossos 
estudos, uma vez que nos beneficiamos das associ-
ações livres despertadas no grupo, frente ao material 
clínico, enriquecendo as reflexões clínico-teóricas. 
Adotando as recomendações metodológicas de Her-
rmann (2001), interrogamos o material segundo as 
palavras de ordem “deixar que surja”, “tomar em 
consideração” e “completar a configuração de senti-
                                                                    

2Trinca (1972) desenvolveu o Procedimento Desenhos-Estórias 
como um meio auxiliar de conduzir o exame psicológico. Através 
deste procedimento, o participante é convidado a realizar uma 
série  

de cinco desenhos livres, além de inventar uma história para 
cada desenho e atribuir-lhe um título. 

3 As entrevistas nas escolas públicas foram realizadas pela aluna 
Maria Leme da Silva Pontes, enquanto as entrevistas nas insti-
tuições privadas foram realizadas por Jaqueline Caldamone Ca-
breira.  

4 Optamos por um tema amplo, pois entendemos que a solicitação 
de um material especificamente voltado a um adolescente usuário 
de álcool e drogas poderia vir a ser vivido de forma defensiva 
pelos estudantes. Além disso, compreendemos que um tema mais 
abrangente poderia dar margem para que outros temas, presentes 
no imaginário dos adolescentes, emergissem espontaneamente, 
permitindo a realização de outros estudos, como de fato ocorreu 
(Cabreira, Caldamone, Tachibana & Aiello-Vaisberg, 2007b; Ca-
breira, Caldamone, Tachibana & Aiello-Vaisberg, 2007c).  



Anais do XIII Encontro de Iniciação Científica da PUC-Campinas - 21 e 22 de outubro de 2008 

ISSN 1982-0178 

 

 

do”, mantendo-nos fiéis a uma perspectiva psicanalí-
tico-fenomenológica.  

Os procedimentos metodológicos utilizados 
permitiram um esquadrinhar minucioso do material 
obtido, que já tivemos ocasião de apresentar em tra-
balho anterior (Cabreira, Pontes & Aiello-Vaisberg, 
2007a). No momento focalizaremos uma configura-
ção, que consideramos clinicamente significativa, 
que diz respeito ao fato de termos captado um cam-
po psicológico não consciente de caráter marcada-
mente paranóide – que denominamos campo das 
más influências -  em trinta por cento das produções 
que tem o uso de drogas e álcool como conteúdo 
manifesto.  

 
 
 

 
ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE AS “MÁS IN-

FLUÊNCIAS” NA ADOLESCÊNCIA 
 
 
O campo psicológico não-consciente das “más-

influências” organiza-se a partir da crença lógico-
emocional de que o adolescente começaria a usar 
álcool e drogas devido como vítima da influência de 
más companhias. Trata-se de configuração domina-
da pela figura do usuário de drogas, que é sempre 
um “outro” ao qual são atribuídas intenções maldo-
sas. Aparentemente, tal personagem não estaria a-
penas voltado à busca do prazer pela via do uso da 
droga, mas interessar-se-ia sobretudo pela dissemi-
nação do mal entre vítimas inocentes e desavisadas.  

É possível, como já apontaram muitos autores, 
entre os quais destacamos Winnicott (1961), que 
jovens adotem comportamentos anti-sociais não a-
penas quando vivenciaram privação e carência emo-
cional, mas, também, por seguirem líderes grupais 
emocionalmente muito perturbados, uma vez que, 
nesta etapa da vida, o grupo tende a tornar-se muito 
importante, no contexto de tentativa de diferenciar-se 
dos modos de ser familiares. Entretanto, é importan-
te salientar que a possibilidade de vir a ser influenci-
ado pelo grupo é hipervalorizada, pelos adolescentes 
que estudamos, como caminho que conduz ao abuso 
das drogas e até à morte.  Esta questão pode ser 
bem observada na história seguinte:  

 
“Havia um adolescente de classe mé-
dia que vivia na região central da ci-

dade. Influenciado pelos ami-
gos,começou a beber e fumar. 

Ele começou apenas com o cigarro e 
a cerveja. Após um ano já estava 

usan-
do 

maco
nha, 

cocaína e bebendo de tudo. Três a-
nos após ele foi internado numa clíni-

ca, onde ficou um ano e morreu”. 
 

Este movimento imaginário no sentido de distin-
guir dois tipos de adolescentes, os viciados que cor-
romperiam os inocentes, corresponde a uma estraté-
gia defensiva, bastante conhecida pela Psicanálise, 
que surge sempre em resposta à emergência de an-
gústias de tipo paranóide. Ao atribuir ao “outro” a 
responsabilidade pelo uso das substâncias psicoati-
vas, inocentam e vitimizam o autor de um ato que, 
em nossa sociedade, tem sentido transgressivo. É 
interessante notar que, na maioria dos desenhos-
estórias voltados ao tema do uso de álcool e drogas, 
há a representação de dois adolescentes - um deles 
usuário de álcool e drogas, enquanto o outro não -, 
embora os participantes tenham sido solicitados a 
realizar a produção sobre um único jovem. Para ilus-
trar, selecionamos o seguinte desenho-estória, em 
que aparecem uma menina, com o semblante assus-
tado, e um rapaz fumante: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Eu vejo os adolescentes de hoje irres-
ponsáveis, ignorantes e burros. (...). Al-

guns apenas pensam em se divertir, usar 
drogas e se relacionar com pessoas er-
radas. Mas uma parte deles quer um fu-
turo bom e se afasta das pessoas que as 

prejudicam”. 
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Como vimos, neste imaginário adolescente existi-
riam pessoas essencialmente ruins, das quais os 
jovens “bons” deveriam afastar-se para não serem 
influenciados negativamente. Talvez este imaginário 
não seja visto como problemático para alguns pro-
gramas de orientação aos adolescentes, que podem 
compreender esta conduta de afastar-se do usuário 
de álcool e drogas, visto como má influência, como 
um comportamento desejável e que minimizaria as 
chances de alguém se tornar igualmente usuário. 
Entretanto, ao nosso ver, considerar que o usuário 
de drogas seja uma “pessoa errada” seria problemá-
tico por mais de uma razão. Em primeiro lugar, por-
que corresponde a uma classificação de fundo mora-
lista e psiquiatrizante, que ignora que toda conduta é 
emergente de um campo complexo de determina-
ções, que incluem o ambiente e a experiência emo-
cional, presente e passada. Tal configuração com-
promete a possibilidade de uma atenção psicológica 
clínica e conspira a favor de condutas discriminató-
rias e excludentes, que não contribuem para a reabi-
litação destes jovens. Por outro lado, é importante 
lembrar que estratégicas paranóides indicam sempre 
dificuldades importantes de integração pessoal no 
sentido da possibilidade de aceitação de aspectos 
eventualmente problemáticos do si mesmo, que po-
dem ser facilmente projetados na figura do usuário 
de drogas. 
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